
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 17 de Julho de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Pe. José Weber, SVD.

R/. Quem me protege e me ampara é meu Deus,        
      é o Senhor quem sustenta a minha. (bis)
Salmo 33 (34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; * 
que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
e de todos os temores me livrou. (R/.)

– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 9Provai e vede quão suave é o Senhor! * 
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. 

(Silencio)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, / atos 
e omissões, / por minha culpa, minha tão 
grande culpa (bate-se no peito). / E peço à 
Virgem Maria, / aos anjos e santos / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que rogueis por mim / a 
Deus, nosso Senhor.

XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM
Acolher a Jesus Cristo, o enviado do Pai, é  condição para que chegue a nós a Boa Nova da salvação. Como Marta e 
Maria, somos convidados a acolher o Mestre e, nele, todos os que, sedentos, cansados e carentes, chegam também 
à  nossa porta; como Abraão e Sara, um dia nos daremos conta que acolhemos o próprio Deus que veio ao nosso 
encontro na pessoa desses nossos irmãos e irmãs. Se queremos anunciar um Deus que misericordiosamente acolhe, 
como não vamos nós mesmos acolher? Com alegria iniciemos nossa liturgia.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo po-
deroso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    tende piedade de nós! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
   acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
  tende piedade  de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
  só vós o Al� ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sede generoso para 
com os vossos filhos e filhas e multiplicai em nós 
os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, 
esperança e caridade, guardemos fi elmente os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)



1ª Leitura (Gn 18, 1-10a) 
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 1o Senhor apareceu a Abraão 
junto ao carvalho de Mambré, quando ele 
estava sentado à entrada da sua tenda, no 
maior calor do dia. 2Levantando os olhos, 
Abraão viu três homens de pé, perto dele. 
Assim que os viu, correu ao seu encontro 
e prostrou-se por terra. 3E disse: “Meu Se-
nhor, se ganhei tua amizade, peço-te que 
não prossigas viagem, sem parar junto a 
mim, teu servo. 4Mandarei trazer um pou-
co de água para vos lavar os pés, e descan-
sareis debaixo da árvore. 5Farei servir um 
pouco de pão para refazerdes vossas forças, 
antes de continuar a viagem. Pois foi para 
isso mesmo que vos aproximastes do vosso 
servo”. Eles responderam: “Faze como dis-
seste”. 6Abraão entrou logo na tenda, onde 
estava Sara e lhe disse: “Toma depressa três 
medidas da mais fina farinha, amassa alguns 
pães e assa-os”. 7Depois, Abraão correu até 
o rebanho, pegou um bezerro dos mais ten-
ros e melhores, e deu-o a um criado, para 
que o preparasse sem demora. 8A seguir, foi 
buscar coalhada, leite e o bezerro assado, e 
pôs tudo diante deles. Abraão, porém, per-
maneceu de pé, junto deles, debaixo da ár-
vore, enquanto comiam. 9E eles lhe pergun-
taram: “Onde está Sara, tua mulher?” “Está 
na tenda”, respondeu ele. 10aE um deles dis-
se: “Voltarei, sem falta, no ano que vem, por 
este tempo, e Sara, tua mulher, já terá um 
filho”. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 14 (15))
R/. Senhor, quem morará em vossa casa?

– 2É aquele que caminha sem pecado * 
   e pratica a justiça fielmente; 
– 3aque pensa a verdade no seu íntimo *
   be não solta em calúnias sua língua. (R/.) 

– cQue em nada prejudica o seu irmão, * 
    dnem cobre de insultos seu vizinho; 
– 4aque não dá valor algum ao homem ímpio, * 
    bmas honra os que respeitam o Senhor; (R/.) 

= 5não empresta o seu dinheiro com usura, † 
   nem se deixa subornar contra o inocente. * 
   Jamais vacilará quem vive assim! (R/.) 

2ª Leitura (Cl 1, 24-28) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses. 
Irmãos: 24Alegro-me de tudo o que já sofri 
por vós e procuro completar na minha pró-
pria carne o que falta das tribulações de Cris-
to, em solidariedade com o seu corpo, isto é, 
a Igreja. 25A ela eu sirvo, exercendo o cargo 
que Deus me confiou de vos transmitir a pa-
lavra de Deus em sua plenitude: 26o mistério 

escondido por séculos e gerações, mas agora 
revelado aos seus santos. 27A estes Deus quis 
manifestar como é rico e glorioso entre as na-
ções este mistério: a presença de Cristo em 
vós, a esperança da glória. 28Nós o anuncia-
mos, admoestando a todos e ensinando a to-
dos, com toda sabedoria, para a todos tornar 
perfeitos em sua união com Cristo. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Felizes os que observam a palavra do Se-

nhor, / de reto coração, e que produzem 
muitos frutos, / até o fim perseverantes! (Lc 
8,15) 

Evangelho (Lc 10, 38-42)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 38Jesus entrou num povoa-
do, e certa mulher, de nome Marta, recebeu-
-o em sua casa. 39Sua irmã, chamada Maria, 
sentou- se aos pés do Senhor, e escutava a 
sua palavra. 40Marta, porém, estava ocupa-
da com muitos afazeres. Ela aproximou-se e 
disse: “Senhor, não te importas que minha 
irmã me deixe sozinha, com todo o serviço? 
Manda que ela me venha ajudar!” 41O Senhor, 
porém, lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu te 
preocupas e andas agitada por muitas coisas. 
42Porém, uma só coisa é necessária. Maria 
escolheu a melhor parte e esta não lhe será 
tirada”. 
– Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, como Maria, irmã de Lá-
zaro, sentada aos pés de Jesus, instruídos pelo 
que aprendemos, elevemos ao Senhor Deus o 
nosso coração em prece, suplicando: 
R/. Ouvi-nos, Senhor.
1. Pai de misericórdia, Marta, por seu trabalho, 

desejou acolher o Cristo da melhor forma. 
Fazei com que nosso trabalho seja vivido 
como expressão de amor a vós e aos irmãos, 
nós vos pedimos. 



2. Pai de bondade, vossa serva Maria inter-
rompeu tudo para ouvir vosso amado Fi-
lho Jesus. Fazei que, em meio as nossas 
atividades e preocupações, estejamos 
sempre prontos a ouvir e acolher aquele 
que, por amor, veio habitar entre nós, nós 
vos pedimos. 

3. Pai compassivo, Abraão acolhendo os pe-
regrinos no deserto, acolheu a presença 
divina deles. Dai-nos a graça de acolher os 
que vêm ao nosso encontro, marcados pe-
las fragilidades que a vida lhes impõe, nós 
vos pedimos. 

4. Pai de amor, dai-nos coragem e disposição 
para acolher os doentes e sofredores, para 
que, através de nós, sejam confortados 
pela graça da vossa misericórdia, nós vos 
pedimos. 

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Ó Pai de ternura, à vossa presença 
queremos que cheguem nossas humildes 
preces e, confiantes, vos suplicamos que nos 
atendais por vossa bondade. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D.R. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira. CD Liturgia XII.

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo pão, bendito pelo 
vinho. / Bendito sejais, também, pela graça 
no caminho! 

2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pela fé, bendito pela 
Igreja. / Bendito sejais, também, pela força 
na peleja! 

3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo amor, bendito pela 
vida. / Bendito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas!

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito, levastes à plenitude os 
sacrifícios da Antiga Aliança, santificai, 
como o de Abel, o nosso sacrifício, para que 
os dons que cada um trouxe em vossa honra 
possam servir para a salvação de todos. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós

Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dom. Tempo Comum VI – Cristo,
penhor da Páscoa eterna)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Em vós vivemos, nos 
movemos e somos. E, ainda peregrinos neste 
mundo, não só recebemos, todos os dias, as 
provas de vosso amor de Pai, mas também 
possuímos, já agora, a garantia da vida fu-
tura. Possuindo as primícias do Espírito, por 
quem ressuscitastes Jesus dentre os mortos, 
esperamos gozar, um dia, a plenitude da Pás-
coa eterna. Por essa razão, com os anjos e 
com todos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar vossa bondade, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 

 o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
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se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espíri-
to Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 3, Tempo Comum-Ano C.

R/. Maria escolheu a parte melhor
      que não lhe será tirada jamais,
      que não lhe será tirada jamais.

Salmo 18B (19)

– 8A lei do Senhor Deus é perfeita: * 
   conforto para a alma. 
– O testemunho do Senhor é fiel: * 
   sabedoria dos humildes. (R/.)

– 9Os preceitos do Senhor são precisos: * 
   alegria ao coração. 
– O mandamento do Senhor é brilhante: * 
   para os olhos é uma luz. (R/.)

– 10É puro o temor do Senhor: * 
   imutável para sempre. 
– Os julgamentos do Senhor são corretos * 
   e justos igualmente. (R/.)

– 11Mais desejáveis do que o ouro são eles, * 
   do que o ouro refinado; 
– suas palavras são mais doces que o mel, * 
   que o mel que sai dos favos. (R/.)

– 15Que vos agrade o cantar dos meus lábios * 
   e a voz da minha alma; 
– que ela chegue até vós, ó Senhor, * 
   meu Rochedo e Redentor! (R/.)

           (De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, permanecei junto ao 
povo que iniciastes nos sacramentos do vosso 
reino, para que, despojando-nos do velho 
homem, passemos a uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor.   
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Letra e Música: Ir. Miria T. Kolling, 

CD Cantarei ao meu Senhor.
R/. Cantarei ao meu Senhor, 
      eu cantarei ao meu Senhor, eu cantarei! 
      Eu cantarei, eu cantarei, eu cantarei 
       ao meu Senhor, eu cantarei! (Sl 97)
1. Tudo em mim bendiga o seu santo nome, 
      E jamais minh’alma esqueça os seus favores! 
     Misericórdia é o Senhor, 
     E para sempre é seu amor! (Sl 102)


